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EXPEDIE1'ITE
--_._

PUBLICAÇÃO DIARIA
Assignaturas

Capital 2$000 P?l' bimestre
Fora d'ella 4$000 trimestre
Po.ga.rr.ercLo adiantado
Numero avulso 40rs.

COLLEGIO .RAMOS
Reahrio-se a 7 dejaneiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30$000
Meio pensionista 15$000

EXTERNOS:
Curso primario 5$000
Dito secundario---o convencionado.

PKO'l'OCRAPHIA
DE

OSORIO DO 'AMARAL
Participa ao respeitavel publico que mu­

dou o seu athelier da rua da Palma para a

do Imperador n. 5
Continua a tirar retratos pelos systemas

;: perfeiçoados.
I':m cartões porcellana 6$000 a duzia.

Licoes de Piano
o

� 20 RUA 00 SENADO � 20 ,

llfa1"ia Candida Cidade Ludo-:
nico d'A lmeida dá liçõe« de
plano em Sua casa e em

casas particulares.
Sisnagas

Vende-se no restaurante da M.":
Touchaux.

1 Rua do Senado t

Aula de Francez
Rua do Presidente Coutinho

Léon Eugenio Lapagesse abriu um curso

pratico da }ing'ua FliiLnceza, 9, �\lal funccio­
nará diariamente das 4 ás 6 da tarde.

O mesmo professor dá, .lições dê Francez
em cazas particulares.

�a� 'BAlEI" ��TiEffi IA C�lfj
L� .Premio -, -500:1)00::000

. ..: ,',
.

2.· Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innoeeneio José, da Costa
Campinas.ia ,Rua de João Pinto n.8 e II
Recebe-se encommendas para fõra da Ca-

pital:
Eshi. Loteria tem 21:168 premios, represen­tados em algarismo de 1 :341 :200;000 I!!

Grande e variado sortimento de
BISNAGAS, por preços baratissi-mos
-ern casa de HENRIQUE TAVARES

II Huado.ToãoPinto 11

Geographia Physica DEPOSITOGeologia DEChimica
Astronomia 1 $200'

I 'Ca19ac!o e oouros
por' CARLOS JANSEN Completo sortimento de calçado

, A proiuulas pela lnspectoria da Instrucçao nacional e estrangeiro, p a r a ho-
Publica meus, senhoras e crianças.

UNICOS AGENTES NESTA CIDADE Nilo tem competidor I j

COSTA & C. a 'D? , , ,1 D RUA DO PRINCIPE 1 D . '. �lorq1;le' · '. · ·

Porque o calçado é superior e os
�� J& �

d d precos porque.o compra é tão van-m,�� casas de fazen as e Innocenoio .

fJosé da Costa Campinas a Rua de João Pinto tajoso, que· p6de serVIr a seus re-

N. � 8 e II encontra-sesempre um completo _guezes sem competencia.
s?rh�e,:to de fazendasmodernas e por preços Hena-ique ,Ta'DaresbarahsslmOI.

POR MAIS REBELDE QUE SEJA o FREGUEZ
NÃO SAHIRÁ SEM COMPRAR ' I i

:SO' A DINHEIRO '

OBRAS,
DE HILARIG HIBEIRO

1. o livro de leitura 500
2.o» » » 1 $000
3.o» » » 1 $500
4.o» » » 2$000

GRAMMATICA PORTUGUEZA 1$200
Acaba de obter pela sua grammatica ele­

mentar o Diploma ele 1.' classe na .Exposi­
ção Pedagogica do Rio de Janeiro.
Eis a opinião do j ur} da mesma Ex posi-

,

cão:
•

« Dentre os livros expostos por Hilavio
Ribeiro destaca-se asna grammatica f'SSCI1-

cialmente pratica. Prima este opusculo pela
clareza,simplicidade e concisão. O author
que a outros trabalhos tem dado publicida­
de em pról do ensino primario, como um

dos mais intelligentes e solicitos reforma­
dores do methodo,não podia deixar de
acertar neste, que é realmente óptimo e

necessario a professores e alumnos..

.A.rithmetica
DE DEMETRIO RIBEIRO
Primeira e se-gunda parte

Obteve o Diploma de segunda classe na

Exposição Pedagogica.
Primeira parte 600 rs. segunda 2H500

LIQt7IDACÃO
.,

Os abaixo assígnados participam
a todos os seus freguezes cl'esta pra­
ça e fôra d'ella, que desde o dia 1."
do corrente mez, puzerão sua caz a
commercial á rua de João Pinto n ."
6 em liquidação, e para mais prorn­
pto isso realisarcm.pedem a todos os

- seus devedores, para no menor pra­
zo possivel virem satisfazer seus de­
bitos, prevenindo por esta fôrma (I
serfeita a liquidação de outra m éI

neil'il.--.flntunes) Ir-rn.ã.c & c,

ON8ERTA maquinas de
costura, relogio, caixas de m tisica OH

outras quaesquer maquinas por preços
razoaveis. Garante-se os trabalhos. .

N,1 RUA DA CADÊA N� 1

�I&�C��C� W. S 1 �&IBj&.
13-li z_p� 11 Q;IlTHAIf_ IJVBNSE'.

2 A Rua do Senado 2 A
AUGUSTO LUZ

, Grande sortimento de hisnagns, chapé-.
os, gravatas, perfumarias e outros muitos
artigos.

VENDAS Á l)INHEIIW
tTltim.os harpejes

(FRAGMENTOS POETICOS)
por SYLVIO ROMERO 2$000

Cosmographia
por HENRIQUE MARTINS

Lente da Escola Militar da Proviucia do
Rio Grande do Sul

2. a edição 1 $500
Sciencias Naturaes

11 . rua do JOã0 Pinto
I '

11

I ,

BO'M NEGOOIOBIS1VAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE Vende-se uma p�qubna chácara. sita �

NA Rita Maria, com. boa agua de beber, tanqueLqja da Ancora '

de lavar bom porto, etc; o loca'! é exeellente
Vende-se por atacado e a varejo, a preços para banhos do mar.

baratíssimos. bisnagas muito cheirosas fabri- Também vend-e-se duas casas á rua da
cadas em Porto Aleg-re. Venhão ver para Figueira.
crêr! Tudo por commodo preço,E NA LOJA DA ANCORA VERMELHA Para tratar com João Maria Duarte; á rua

DE ERNESTO BAINHA da Palma. n°. 5.
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CORl?E'IO l)A TA12D.B'

./)
,

�l.t�I;.I;I�,�,r�"I!�!li�li:,:I�Jill�,'ll:--.I�--�;\1�"-llmml'�1"!'�"II�IIção dos01::=:::,e:::: tudo
I!óIWmm."-'llHJ illJ�l Ulilll!.illl..l!l Ao anoitecer nada havia no seu lO[�':H;

mas o salão do centro estava littel'allIl�HtI'
Desterro,25 de Janeiro de 1884 I cheio; não se podia dar um pass(): por ru(b

a parte vasos, por toda a parte U01'OS, (',111-

O D)>. João Tl: om e da SihYf delabros.Tustres, lampeõos, espolbos.etc.
A's 9 1101'as os tres salões du fl'C'lIk, com-

Completa hoje quarenta e um Hunos de pletameute entapetados.ahriram as suas lar­
idade o distincto cearense dr, João Thomó gas portas; jorros de luz estenderam-se por'
da Silva, presidente d'esta província desde toda a parte; a decoraçüo ora esplr-udirla.ua-
fins de 1873 até meiado de 1875. da havia a desejar,
Moço, intel1igeute, activo e trabalhador, Joaquim Candido, Domingos I'oixoto.A.u-

clle imprirnio ao g'abinete como ú secretaria tonio Livramento, Braga alli tinham estado,
da presidencia louvabilissimo impulso .trans- e. em meio de amigue " companheiros tão

formando. aquclle primeiro comrnodo, de habeis.nuuca uinguem' ficou mal.
ordiuario con�agl'ado ú prosa, ou <Í sutisfa- As 10 horas estavam perfeitamente cliei .s

ção de um expediente sediço.ou convertido � pouco depois o dr . Joüo Tomó.noom p.mha­
em quartel general de lima politica mes-, .do de s. exrn. familia. fazia 8 Sita -cutrada

quinha, em verdadeira officina de trabalho, nos salões, tornando-se o ai \'0 clt; todas as

unde as necessidades previnciaes eram tudo. manifestacoes.
Ameno e delicado no trato social, possue Elegant'e c profusissima ('O) n oCClliJava

uma alma dotada de todos os sentimentos quasi toda a lagura da sala de jéllJ(:lf !
bons o grandes; e; dent;e as muitas virtu- A festa prolongou-se até a inu nh I. do dia.
dL'S que o oruarneutam o que fazem o eucan- 26, ü que basta pa ra aj uizar de -como teria
to e a satisfação dos que têm a dita de corrhe- sido, depois do que fica li{!,eiramcl1te 1Wi'­

.cl-o. si 'nJo é uossivel fazer seleccão de lado.
l •

illguma�, por coucorrcrem igualmente, uma Tornou-se um baile cxplcndirlo ,

Ira quc.exam iuadu com o maximo rigor, po- Dotado de verdadciro truo adrniuistrutivo,
dcria ser talvez .. considerada como aquella milito 11a bil , muito acti \'0, como havia de

que .Ihe merece, no cultivo, part icular.o cs- permanecer estacionaria a j!l'o\incia confia-
morado cuidado. da aos se us cuidados!
Queremos faUar da suave o doce e grata Impossivel !

amizade. ': .':,'
- ..

De dous mezes não estava cllc outro nós,
1)l'ofesSalldo uma pnlitica larga e nobre e quando, comprehendclluo as graliLtz.s dif'fi,.

g'enel'osa-não ·viven om meio do circulo; cnlelad('s com quo luctaxa a 11l'ovincia, como
que, com· habilidade, 'saLem' engrndl'al' o� o modo il'l'og'ular pOI' que era provido ° pro­
l'ol'l'ilhos J101i tiCQ$,; .

e s.Í ,,,d,!(,,i'-\ou no p\ll�tido jJI'ofe!:ôsorado ln tEu'ino, d émi ttio-o PO!' n m só
cons('�l'Vadül' g.rande IH�ml'l:O de v.erdadéil'os aeto, poupando á p'oYincia uUl

.

dispendio
" sincci'os 3rriigos, não menos sinceros o i'er- inutil" em lHll'a pel'dã�' e i'egulalldo, ao

dndeil'os os:clcixqu:,no :partida)ibel'al. mosmo.temp-o, um scrvjço até �ntJ,o mal01'-
POl' toela a parte, na jJI'ovilleia, q11con- g·anisi,JO.

i ,'um-so symlJRthias e afft'içoes pela sua A lei Tnovincial n .. (5;'55 de 17 de lTlai,o elo

pessoa, �lff0iç0es e s)'mpathias de tão subi- lS71tinha autolisac1o }l, extraceão de lotcl'i­
elo valor quanto a H).elhor parte d'ellas foi as [;rovillciaes; parem essa lo( como muitas
creada pelos seus actos administrativos, e outras tinha cahido cm completo csqncci-
'não por meio de relaçõos pessones.. mento;c ll'elle de corto continuaria si li dis-

Em sua casa, ás quinta-feiras, iencontra- tindo administrador nãü promulgasse o 1'('­

"a-se o que esta f�ocieclade tillh"a de. melhor: gulamento do 29 ele abril de 1874, tendento
libcraos l' cOllservadores,nacionaes e estran- á exec1.lção (['ella. ' ,

g-eil'os, todos deixa vão fÓl'a das portas suas N o..,sas l'epartições de fazenda,dosdc 1860,
opiniões e naeionalidac1es, pal'a conviverem não sofft.iam modificaçflO ..

por algumas horas, -na doce intimidade, :so- Os legnlamentos gera{�3 de 19 de setem-

cia1.
.

bro de 18GO, 31 elo dezembro de 18G3, 20 de
Com uma esposa a seu lado, que era o ty- ALl'il elo 187.0 e outros, encerrando disposi­

lJO da elcgancia e da fineza de educação,c!le ções da ma+0l'.utilidarle, oram pal'a o noss�
sentia aq�18Uas horas 0y.l're:rem suaYeS'-e.: s;ystemafisca,lcol11'1 Bl nelo exiRtissrm.
cheias do maior interesse; e quando a vez Lacuna tão gTanclé 11'uma legislnC;ão atrc:i­

de despedir-se chegaY3, e,a sempre com 'a zacla de quatorze 3n110S foi immrdiatamente
esperança do que uma nov� 're,u:nião ahi vi- attendida pelo espirito profllndamente in-:

nha, que os seus hospedes se sep'lravhm. yesh:g-acól' LIo Ih..Joã�h0I:né.
Justamente no clia dó hoje dó anno de EHe. promoveu a adopção da lei n, 719 UO

1875, os amig'os do dr. ,Jo<1o Thqxné tinhão 22 de abi'il de 1874, e, log'o cm seguidç1" la­
resolvido ir sOl'prel1del-o aU.l�a no leitD, \'1'OU os actos de 25 de maio, danuo regllla­
felie_itando�o pelo sou tl'ig'esinio segundo. 111ento::l para a thesoUl';-1l'ia ele fazenda e eon,

anmVCl'sano. 'sulado provincial, em que os serviços diffe-·
A maior parte tinhão p�.8sc�do � lloit0,:CO�1 rentes foro.rn perfeitamente descriminados,

Il propl'io presidente, em uma reuniüO fanii- de accordo com a legislaçüo geral.
lia1', de onde elle se retil'àra ás 2 horas da, . Um outro acto, ainda ela mesma data, ele

madrugada; os restailtes· dausaram até ás grand'e'�lcance moral, fez elIe baixar.

quatro. .

.

. ' Desde 1870 estavamcxs sem instl'uccão s,�-

Então seguiram todos para a praça; ü'ndê 'cundal'ia, -por haver 'Sido extincto n'�(ItH,í�e.
jü os esperavam outra ,bOi1 parte e.H musica;

.

anno,por improficuo e anti-eeonomico,o col­
(', ao despontar da auróra; rompeu a ultima legio dos reverendos padl'es jesuitas;. apenas
em aleg'l'e c festi;vo: hyl}lPO na. prGpria sala a lei do orcamento de 1872, no intuito de ate- .

l1C jantar do palacib:' '. ., ',;.:
nual' em ·parte falta tio sensivel, tinlla au-

Eram mais de' 'cjncüenta, arnig'os, que o torisado uma subvençãb rasoaval ao colleg'io
iam saudar.' da Conceiç'ã0,do caracter particular.
E aquclle' homem, que podel'a ter-se rcco- Entretanto tinha baixado o acto, essenci-

lhido, quando muito, haYÍa dnas horas,mos- almente liberal e descentralisador, . do hon­
tl'ou-se prazenteiro e commovido: todo palacio rado sr. conselheiro .João Alfredo, conceclen­
estava então' invadido. do <Ís pl'ovilleias essa grande faculdade de

O dia amanhece0 entre folici taçoes e
, poderem ter exames ele prepal'atorios, desde

comprimentos.
.

que possuissem estabelecimentos regnla1'e5,
Ao meio dia resolveram os mesmos ami- officiaes, em (Iue o ensino secundario fosse

gos of±'erecer-lhe Ú 110ite uma sOil'ée l'm� pa": dado; e é de Vel' que, mediante a subvenção
iacio: a tarde foi toda occupada na cOllduc- a um collegio pal'ticular,nito pudcl'amos go-

\1
l!

2

zar do Q'l'êlllcle l)('ueficio,
'l'auto bastou par<l (Pll' o i llustrudo admi­

nistrador tivesse n ideia, qlle d('l'0is se con­

verteu n» lei 11. '71ô de 2.2 ele abril, regula­
mentada pelo acto de que fallárnos, de 25 ele
maio, e lw[o qual foi restaurado O antigo Lv­
('i'\o, sob a deuomiuucüo ele =-Atlieuõo Pr"o-
i';ncial.

•

Um outro serviço, que ahi estava a, des­
afia l' a actividade de um presidente -zcloso
cfe seus creditos.era o regulamento UO C01'pO
policial, a servir desde muito;c sem applica­
(,�(:o em grande parto de artigos, revelando
por outru lado ('(1r8ncia de provideacias ade-
quadas.

.

Disposição iucluida ua le i de G de maio
trouxe como cousequencia o acto ele 22 de
_illnllo,' quo deo 110\'0 regularnento áquelle
corpo, cujas uecessidadcs foram então todas
atteudida-.

,

Alem destes outros l'Ogulamelltos e in- ,

struooões foram ainda confeccionados, em

Vil'tucle de leis" sendo approvados por a­

quelle incansavcl admiuistrador, cuja -eH01''''

g'ia nada podia deter. ,

·

Mas não basta promulgur regulamentos
P",',t adquirir qualquer os justos titules dE'
]),611 -merencia, 'd,� que goza. entro nós o illus­
tl;a'!o professor da Faculdade do [(ceife; e

por isso, de pai' com a regubmeiltaçáo do
serviço das loterias elle i: (I IlIQava o respeeti-,
\'0 pessoal, -tornuudo assim urna rea lidado a­

rplillo fIuo , na vespera, : iao passa va pa ra
muitos de uma utopia.'. .'

.

Punha em ol'den� o senito fiscal e . collo­
c,na-o Ú tC':1'& mar, onde m�is devia

.

pel�l1la­
nec'cl'.

RestumaYH o.autlo:ü Lyc:,o e, no dia se­

gnillte,el'�t o ell!3inO �e(;11l1lbl·jo uma verdad,tL
· Heformava o corpo do policia (', ll'tlhi a

dIas, tinha-o unifürmisado dê novo, havia­
lhe snbstitl.1ido. () <i'nnamento iiOl' out.ro :lllais.
i�odel'llo e, mais qHe tUlJO is�o, inctallayll:-o
II um quarte,l, pl'estalldo ,aQ meslllo tem,po.
dóus serviços: dera, {tO corpo reformado )lma

acco,nmodaçiIo ['nlH).ig:na, e fjr,;)l'a desappar�-i
ceI' da nossa pnv:a, prillc;iral:,. Q pal'dieir{)·
qne allieOllSel'YI:vl-Si ag,whúdo. �l ,Sel'V�T d-f'
abrigo ;'t tropa d�� poiicia.. .

.
.' ,

·

N Of:S l alfandega: an4,w.(1) COlíl gTa:lde. in.,..·
conveliiE)ute pal'a oJ()fn�el'(:io C Pl'c'juizos
pH 1'a (J Esbdo, <l CJ)J;1'01:c de .H.orodei? pam Pi."
],Úos, funceiona.ndo em: eaf:as particulares,
qUf' não offf\l'('ciaf'l1 accol1lmodaçã;Çl. a(!s .filÍU-:
wegados, Dem colloca0-ãfl rélsoavcl, ás mel'.,.

cadoricls, srIldo que muitas Ci'alp., de ueces­

si'daue, despacha,da,s; sobre .agua, PQl' p:ão po-
derem Sl:l' recolhidas aoJS al'mazenS, á falta
d� capacidade, .. _

'

;, ,

.

c

, WijJl'eSelltou ao g-OV€l'110 ea·co�lw.equençÜt
foi esse (,difi�i.o: mod.esto)' qnc{ah:i'cst!i,q.,8fU;::,�,
bcllezar a cidade,· colloeado bem n,o;cenü;ó .'

do cOlIlmercio, e. cuja desp,eza at(' h'oj,e l�ãO
'

excede tálvez d,e,li)(tQP0t'iOOO .. ,';.-:
OUÍl':t neceásidade qu'ê t:inlWffios a atte�l-. ' ..

der, cril a Bd.ificaç[(o de um p',ouio destinado
á :capitallia do porto,a funeciona�'ig:ualmen-
t� em Casas ,pal,ticu�al'es, ,ondç ,;Jlão h�yia_ea-­
pacidtt4f),I'BUl'.a a:8:mll'da do matet:iaJ.. ::;

Cheg:álllQS a ter, a;capitalliê,l. f'lmccionarído
n::). rua da. Const:tui,ç.í}:.O, u,.rni:l..J:Na ceJftr�l d'a'
cidade! '

.
.

.

P0,is bem,; a,'ins.t�ndfl.s ,sua:s o credito foi
·cénc-edi(]o"pe1o nÜnist.e6o da rnal'inlHl, e a",

qllella re,pa.l!tjÇ�O" ;assenlada à beira mal',
acha-se hojE) .instflllada ,em. propriQ .1;u1.C(i.o�
n�. . .,

(Cpn.ti;lúal,
,
.'

A..incla não podemos comprehendel',se esta
nltima leva dos escriptores da «Reg'eilera­
ção », falia serio ou g-raeej.a qnando se diri­
geaos collaboraool'es de «Con'eio da Tal:de».
Se falla serio dá uma tristissÍIna ideia de seu

cl'itel'io-offende o bom. �.e,lSO-.mas se gra­
ceja, então abusa da pacienc.ia e da benevo-

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I

L'ucia de seus leitores, (,s;Jcci<�lml'lJte da !
nossa que tcmo� ii d,iWC�' de 3:gud-�1 cm �u- IIas desordcnadas _

e vülllçoes a te qu,.J� assen to-

mos en.·1
ubandonal a, eu

t!'egau.
do-a ao

.:prezo quc m�r:'c�'. J'" \

'l'am-uos dirigido aquella folha tona <t S01'-

te de doestes, tem esgotado o seu kalendal'ío
de insultos.
Umas vezes diz: o « Correio da 'fade »)­

Ó um pasquim detestavel. ontras-:--um papel
sujo: seus e:::criptol'cs: são mentirozos ... ca­

lumniadores, infamndoree' etc. etc. e afinal

ameaça-nos com a sorte de Apulcl�Q.
Que horror]. .. Por Deos, não haja Í'iangueJ

-Arrangemos tudo em paz, Seja o punhal
a penna,e o sangue algumas grammas de
tinta.
Mas,vejamos primeiro quem tem razão;

qual dos dous jornaes é mais pasquim, qual
dos papeis é mais sujo; se é lá ou cá que se

mente, que SP, calumnia , que se infama; e

afinal à quem melhor cabe a sorte de Apul­
cho.
Antes de entrarmos em matéria não será

descabido dizermos algumas palavras sobre
a imprensa, especialmente em relação a seus

fins c a seus deveres.
Desde o dia em que a imprensa quiz tomar

posse do seu domínio natural, isto é, das

questões políticas, das reformas sociaes e re­

ligiosas, do exame das finanças, dos abusos
dos funccionarios etc, etc, não houve entra­
ves que os governos' não intentassem oppor­
lhe: impostos enormes,multas, perseguições,
tudo euprehenderamjrnas debalde- ella sa­

nio victoriosa, Por isso,com bons fundamen­
tos dizia Paulo Couvnêr:» Deixai-os bradar;
não vos importe que vos censurem que vos

condernnem: deixai-vos prender, mas publi­
cae o vosso pensamento; por que lião é só
Hill direito,é um restricto devei' de qualquer
l[Ue tenha um pensamento,o publical-o para
o bem eommum. Se este pensamento for
bom será aproveitado.se máo, corrigil-o-hão,
e ainda assim será de utilidade,
Mas o abus01g1'ítam os pessimistas;bradam

outros: e o anonymo, cancro terrível da irn­

prensat.. .Que tolice que são estas palavras!
Os que as inventaram, os que dellas se a­

proveitam, como resposta ao que é impossi­
vel responder.são estes que verdadeiramen­
te abusam da imprensa, imprimindo tu­
do que querem,enganando, calumniando e

impedindo que se lhes responda.
E' debalde 'lue os timoratos ou os que es­

tão no caso de ser profligados pela imprensa,
pretendem tolher-lhe os passos; porque ella.
qual o Briareo da mythologia, ha de esten­
der os seus cem braços por toda a pal'te;:á
toda parte ha de levar instruoção.oivilisação,
progresso,e ha de também de toda a parte
trazer novos e mais adiantados conhecimen­
tos, mais aperfeiçoados inventos e mais apu­
rada eivilisação. Sentinella sempl'e alerta,
sempre em observação para tudo ver e ouvir,
tem o dever de tudo publicar e transmittir:
porque sõ assim cumpre sua elevada missão.
E se o não fizer.por quem hade a socieda­

de ser informada d':lc que uella se passa?Se
não fÔr a impren�a quem o 1iga,como se ha­
de saber que os altos funccionarios do estado
se i!lterassem peio bem commnm e pela pros­
p�l'Idade da patria? Se a imprensa não denun­
Ciar os,delictos, quando são maliciosamente
escondIdos, como hade a lei punil-os? E as

grandes del:lcobertas, os admiraveis inventos
e o prodig'ioso des�nvolvimento em todos os
ramos dos conhecimentos humanos como

chegariam ao n0SSO alcance ae não fosse a
.

,

Imprensa, esse fóco de luz, que pOl' toda a

parte diffunde seus raios deslumbrantes? ..

Se 1108 deixassem os levar pelo interesse
do assumpto, e se podesse a nossa intelli­
gencia desenvolveI-o convenien temen te, iria-
mos longe, Que o facam outros. '

Voltemos á gente da (d�egellel'açãO».

COle]?EIO DA l'ARIJ_E"l

Estamos inteiramente couve ncidos de que
o «Correio da Tarde» vai curn pri u.lo o seu

devei', desempenhando, ° quanto cabe em

suas debeis forcas, a sua. missão,
Ainda não rncntio, ainda não oalurnn iou e

til? pouco tem injuriado a quem quer que
seja.
Tem censuradoj-c-Está dentro da órbita de

suas attribuicões; mas tem-o feito com de­
licadeza; não'declinando ainda o nome d'a­
quelles que, ou por seus actos irreflectidos,
por imprudencia ou pOI' mal educados, tem
merecido o reparo publico.
Serio ou gracejando tem dito verdades

Que ainda esperam contestação.até mesmo a

denuncia de ter sido nomeado para um car­

go publico um individuo.que não tem a edu­
de,que a lei exige, e nem o log';'1J' está crea­

do e nem ha verba consignada para sua re­

tribuição,
Não sabemos,e nem o deixámos ainda en­

trever, se é com o exm.sr. presidente da pro­
vincia que se deve intender algumas allu­

, sões.que tem sabido no «Correio da Tarde».
'--D'e;;sa tarefa se eucarregou a gente da

«RegeneraçãO», que á toda força quer que
seja elle,-Sua alma sua palma.
Respeitamos e acatames a autoridade onde

qual' que ella esteja; nada temos com o iudi­
viduo; mas os srs. da «Regeneraçaor que
tanto teern tomado a peito a defeza de s,ex,­

palavrório �ó- pOl'que ê que o trazem em

tanto abandono ?1. .. Sosinho ali vi \"0 no seu

palacio, esquecido de seus correligionarios,
onde somente o procuram para objecto de
servico.
Se· s. ex. já muito tem feito e muito tem

ainda a fazer!Se tanto merece da pátria e es­

pecialmente desta provincia, que o sabio
goveruo de s. m. entregou para dirigir os

seus destinos; se as suas intencões são tão
boas como nos querem fazer cril' seus ami­
gos; porque o deixam no isolamento e no

abandono, corno he fosse uma cousa inutil f
Se o homem, diz o phyl()�oplw da ( Regene­
ração f), procul'a aperfeiçoar-se, como des­
prezão um modelo tão digno de ser imitado ?
Se s.ex., moralisado como ninguem pode du­
vidar, pode moralisar esta terra tão falta « de

patriotismo, de civismo e hombridade»,por­
que o não auxiliam?
Declamem como quizerem: o publico não

os ouve e nem lhes dá importancia.; porque
conhece o rifão: a palavras loucas orelhas
moucas, Não arrepiamos carreira, nem

« transformaremos a nossa linguagem « e

menos ainda as no:'sa·� uleias, -Desmintão­
nos se são capazes e deixem-se de crianci­
ces,

Venham de boa fê, srs.da «Regeneração»,
sejão sinceros.cordatos e bem intencionados,
que não lhes ficaremos atraz; mas, em

quanto não mudarem, contem com a nossa,

vontade decidida, firme proposito e inabala­
vel resolucão.

O parallelo que os industriosos escriptores
(de recente data) da «Regeneração» estabe­
leceram entre os do«Corl'eio da Tardes e o

malfadado Apulcho redactor do«Corsario�na
côrte, desabona muito o criterio daquelles,
aos quaes não podemos conceder a faculdade
de Elentir e de apreciar,
A pàridade ê nenhuma -a comparação é

estupida, . '

Apulcho infamava e d1ffamava; po�que.dl­
zia:«Fulano ou fulana (o nome por mteu'o,
o numero da residencia e a rua) praticou
isto ou aquillQ);no entretanto que o«Correio
da Tarde»aponta faltas e vicios sem declinar
nomes; cenSUl'a e debica não com o fim de of­
fender, e nem ao menos de magoar, mas

somente para corrigir; e podendo nomear

um por um dos .que tem pro�u.l'ado defe�der
a q_uem ainda mng'uem de ca msultou,nao o

faz1para evitat'-lhes maio.r ,:el'gonha '.

Nos uzamos de um dl1'eIto que nmg'uem

pode coutestar-nos, aqUt'!ll� abusava desca­
radamente.

:\. difi'el'ellça l' capital.ro ufessc.u-u'a, que
lhe ficaremos agradecidos.

-------------,------

Die : .ubia-ee h.on.ten»
Soh �� er�graphe supra tem-se publicado

no eCorreio da'I'ardo» uns boatos que pelo seu

todo revelam a insensatez do seu autor. Re­
pl'O\'O um procedimento que não é digno de
cavalheiros.tanto mais quando n'elle contem
manifesta injustiça a um cidadão digno de
todos os respeitos como é o Tenente Coronel
Manoel Ferreira da S. Farrapo.
Pelo facto de não estar de accordo com pe­

quenas intrigas.prntesto como sempre [','0-
testarei contra tricas de tal ordem.
Desterro, 24 de Janeiro de 1884,

Perecro. e OZ,ú_'eú'oJ

,/110 GJJ7"'bo tv urio 'p da, 1f.e!i1:ene­
r:J.Jr;:io

o que praticas no teu immundo Corsos»,
lanças 11 outro, que vive socegado,querendo
d'esse modo comparal-o à ti!

.

Pobre animal immundo, javardo. Na tua
caverna ir/lema! tem se insultado a todos e

queres que os outros se callem.
Realmente, só da possilga, ou chiqueiro,

em que vives coberto de pustulas nojentas,
podem sahir os miasmas pestíferos que lanças
Ao activo Fiscal se recommenda esse animal
nojento coberto de lepra.
Por favor dê-lhe uma bola, Li vre-nos do

seu contacto,
eJ.

ABIBICIOS
�--------------------

GRANDE

! ! LEILAO !I'
SABBADO, 26 DO CORRENTE

!lua cie João Pinto

EAM SANTA BARBARA

S 11 horas
(EM PONTO)

J. A. Coutinho, devidamente au­

torisado por varias casas commer­
ciaes que vão liquidar alguns ra­
mos de seus negocies, fará leilão no

dia, lugar e hora acima, ao correr
do martello, do seguinte:
Moveis
Ferragens,
Molhados e

Armarinho.

Club la de Agosto
A partida deste mez teI'tilug-al' no sabbado,

26 do corrente.
Desterro 23 de Janei t'O de 1884.
O 1". Secretl'rio R. Farín,
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Tem sempre um variado sortimento de

CHAPÉOS para Senhoras,
homens e crianças. Fites.rrendas, leques, botões t:'

enxovaes para casamento e baptisado.
Tem sempre um sortimento de calçado para ho-

mens, senhoras e crianças. ,

LUIZ RENE&C.
12 Rua do Principe

Rua do Senado
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. d mO-UComo é provável que as discussões este anno sejam para os doentes '

� o �
muito calorosas, o abaixo assignado põe á disposição dos

�Snrs. Deputados e do publico em g�ral um _grande s�rti-
.

V�n��.�� n� arma��m �mento de bisnagas, pelo preço mais reduzido que ate a-

zora se tem vendido-barateza sem igual-aroma o me­

lhor. Estas bisnagas teem a particularidade de serem to-
das de primeira qualidade e 'encommendadas directa- RICARDO BARBOZA & C.
mente á fahsica, pelo annuncitínte que pede aos namora-

lVinho virgem o que ha de superior em 5.°$ e 10:s
dos que não compr.em bisnagas e� outra par!e sem vi- engarrafado 600 reis, (garrafa) .rem examinar as bisnagas do Baptista, e verao que pe- Café moido superior 800 reis (kilo)
las perfumarias de que são cheias, as suas namoradas não Fumos desfiados de diversas qualidades a
terão occasião de se zangarem com elles, e SIm recebe-

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)· ,

rem de, frente, apreciando o aroma da bisnaga que é tão Dito picado de diversas qualidades a 1$000, 2$000 e
hom que ellas abrirão os lenços para aromatisal-os e no 2$500 (kilo) . . .fim de trez dias ainda se lembrarão dos namorados, só

Cigarros pardos ZUAVOS. flllos,.a 2�500 (milheiro)pelo aroma 'do lenço. . Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)
Crande sortimento eia bisnagas e outros muitos artigos concernente a um'

Aonde tem bisnagas baratas emelhores?
. :A.rmazem ele Seooos e Ko�a.eios

E' nacasa do sympathico BAPTISTA.
2 PRAÇ� do BARÃO da LAGUNA' 2

Quem é o mais sympatico para vender charutos. cigar-
ros e bisnagss ?

Sem duvida é o BAPrISl'A.
-

Aonde é que tem as bisnagas hygienicas que servem 01

mesmo parabanhos? .
,

'(!:ti
, ,E' na casa dosympathíco BAPTISTA. 'cj

Meninas, se os vossos namorados vos ameaçarem com >
alguma bisnaga,pergu�tai-Ibes se a comprou em C�Sq do
Baptista, e se fór negativa a resposta, nao CO�SlJ:ta.Isque
vol-a applique porque vos faz mal a roupa, dizei-lhe, se,

queres brincar com bisnagastcç>mmigo, compre em ca­

sa do sympathico Baptista.
Gratifica-se com uma bisnaga a quem comprar uma

duzia isto em casa do sympathico Baptista.
Ao�'de se' vende os charutos e cigarros, melhores

mais baratos? ,'.� .'
E' na'casa do sympathice, BAPTISTA

rua do Senado
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